
Falência Múltipla dos Órgãos


Naquele campo macio e relvado, em uma tarde branda e limpa, vislumbrou o fruto de seu desejo na copa daquela árvore, lá no cume daquele monte, a qual teria de alcançar. Nem sequer preocupou-se em avaliar as pessoas que transitavam entre si, tampouco lhe importava se aquela gente caminhava para o outro lado que não aquele daquela árvore para o qual correria pelo impulso da peremptória vontade própria. Agora seus membros moviam-se vigorosos pela sede que necessitava sedar, e seu pensamento seguia mudo e salivante para do amido se alimentar, e seus olhos não mais enxergavam o universo que guarnecia aquele fruto nítido, era apenas o fruto o Tudo naquele minuto. Nem calculou a escalada para a copa, mas foi no alvo, era como se aquilo já fosse sabido, pois era preciso, já estava escrito em seu espírito, e acobertou a palma de sua mão com a textura morna e suave daquele fruto nutriz, e dele acalentou seu paladar numa deleitosa e sôfrega fruição de sabores e fluxos. Suas veias fremiam, enquanto seu plasma ebulia para seus órgãos dilatar. Suas artérias gemiam, enquanto seu sangue fervia para seu coração aumentar. Seus nervos eram cordas elétricas a se agitar e seus músculos, fibras endodérmicas a se ampliar. Pois haveria que de tão grande de si se expandiria, que o tronco da árvore no qual se apoiaria, cederia, que tombaria com maior peso no solo que outrora teria. Como um campo que se faz de lago a se ferir de pedra em sua agonia esquelética, o brado da dor aos cantos refrataria, e os andantes das águas sentiriam a vibração da gritaria. Assustados, por notarem, que vinha doutro lado para o qual ninguém iria,  quedaram-se apenas, atordoados, olhando para aquele ser lá em cima daquele monte, embasbacados, ao verem que estava maior que a árvore ao seu lado e gritava risos de dor por seus ossos quebrados.


Alguém da multidão estarrecida se prontificou a prestar-lhe socorro, porém precisaria de ajuda, pois só não teria forças para suportar aquele imenso corpo, três ou sete vezes maior que o seu, quiça, o peso. Difícil definir, complexo mensurar, entre o si e o outro. Debateram, por uns instantes, quantos seriam necessários para aquele corpo transportar. “Não há força em massa humana que consiga suportar”, alguém da multidão disse, “precisaremos de uma máquina!”. “Pois, então, solicitaremos um tanque de guerra às forças armadas já que se trata de um monte perigoso”, concluiu outro alguém da multidão entorpecida. Não tardou, nem dois ou dez minutos, quiça, anos, já que era difícil e complexo entre si e o tempo, e as esteiras sobre rodas flexíveis com amortecedores, já deformavam o relvado macio naquela tarde agora suja da poeira que advinha do metabolismo do carro. Muito rapidamente passou pela mente do capitão o quão inusitada era aquela ordenação, mas havia de cumprir sua função e seria, tal como deveria, a extensão daquela máquina. E guinchou aquele imenso corpo com cordas metálicas. O tenente afirmou que aquilo não era caso de hospital, e o capitão logo se ligou ao major e lhe disse que aquilo era caso de prisão. E, então, o major lhes deu ordens de levar o corpo à prisão. Acelerou a máquina na direção ordenada e algumas pessoas da multidão que estavam no caminho foram automaticamente pisoteadas pela esteira que deformava a relva, mas haviam de cumprir sua função, e da máquina e da relva seriam a extensão. E a multidão tornou a seguir seu caminho costumeiro e arguiam que aquilo, daquele ser, lá no cume daquele monte, era próprio exemplo de não se desviar. Uma lição de vida, um exemplo de como se deve ou não conduzí-la para a máquina não se prejudicar. E vestiam todos os trajes dos passos ditos pelas palavras estabelecidas, enquanto o corpo gritava em arrasto pelo carro que era de todos, mas que possuía o corpo jubiloso de tão grande de si.


Eram duas torres que compunham a base militar, a da direita era vista pela vertical e a da esquerda, pela horizontal, a da direita deitava-se no céu e a da esquerda sobre o chão, a da direita era feita de concreto e ferro e a da esquerda, de vidro. Na da direita, a luz era elétrica, na da esquerda, era a luz. A da direita apresentava graves rachaduras no concreto que iam da base até o centro e faziam com que sua extremidade ameaçasse tombar. Para que tal desagrado não ocorresse, ornaram-na de uma cinta de ouro metálica em sua cintura e uma auréola em sua cabeça, e os uniram com diversos nervos de ferro em seu tronco. Era uma moderna arquitetura! A da esquerda se derretia no solo quando a luz quente batia e seu líquido fecundo, flores de campo germinaria. A da direita era a caverna dos carrascos e a da esquerda era a estufa dos corpos presos.


Antes mesmo de não cuidarem de suas feridas, cadastraram o corpo com o nome Cinco Mil Duzentos e Dezoito e o conduziram para o Departamento Purgatório para expugnar-lhe explicações. As pessoas da multidão, por vezes, sempre muito brevemente, se inquiriam sobre o quê haveria de acontecer com esses seres que se nutriam dos frutos de seus desejos próprios, contudo entendiam que para sabê-lo, de fato, apenas teriam como ao prová-lo, e para não correrem o risco de si, andavam sempre pelo caminho mesmo de todos que possuíam a máquina, que possuía o corpo, agora estendido lá, naquela jaula do Departamento Purgatório, para responder aos guardas, o interrogatório. 


-  Você fala a minha língua? - perguntou o tenente


-  Sim.

      - Está nos ouvindo bem? - inquiriu novamente o tenente


- To.


- E pode me responder o que fazia em cima daquele monte perigoso? - indagou o capitão.


- Eu! - respondeu Cinco Mil Duzentos e Dezoito


Nada compreenderam da resposta dada, então julgaram estar o corpo delirante. Questionaram uns aos outros, o que se poderia fazer com um corpo delirante?  Seria possível alguma inteligível comunicação? O capitão julgou que não! E mesmo que a voz de Cinco Mil Duzentos e Dezoito fosse tão grande quanto seu corpo, nada mais recitaria que uma insana e monossilábica poesia. “Sim / Eu / Sim / To / Eu”.


As pessoas da multidão sentem medo do capitão que é treinado, cotidianamente, para não sentir, mas não sentem a si. O capitão é a extensão da máquina e, como tal, não sente nada, repetidamente. As pessoas da multidão são a extensão da deformação da relva pela máquina e, assim, sentem-se esmagadas, cotidianamente repetida_mente. Já a máquina é a extensão das pessoas da multidão e do capitão, logo, inocente. E foi assim que se deu o universo que outrora Cinco Mil Duzentos e Dezoito não avistou pela ânsia da sua vontade própria que é a representação de seu ser, pois se com máquinas todos haviam de se estender, era apenas o fruto o Tudo naquele minuto que lhe fizera crescer, que de tão grande de si, bastava-se ali, naquele lugar que ninguém ousava ir.


O tenente e o capitão resolveram convocar o major para uma reunião, para decidirem, conjuntamente, sobre o destino daquele corpo embebe nos fluídos de sua própria ilusão. Obraram mapas, gráficos e relatórios das conclusões criadas a partir do breve interrogatório, e com tais informações alimentaram o banco de dados do mainframe das Instituições ...

> Enter Result

> Ctrl + P


... e a máquina recitou:


“Passar por cima do corpo com um trator”


Em continência, bradou o capitão: “Sim, senhor!”


No momento em que as enormes rodas emborrachadas do trator passavam por cima do tronco de Cinco Mil Duzentos e Dezoito, antes mesmo de se chegar à cabeça, já não mais sentia dor. Automaticamente, sedou-se, tal como as pessoas da multidão pisoteadas noutro momento, porém, distintamente, sentiu si. 

